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RESUMO: Na agricultura de hoje tem-se a necessidade de usar novas tecnologias, tendo assim 

uma grande ferramenta para que assim se obtenha maior produção e tenha uma sustentabilidade 

na cultivação. Este trabalho teve como objetivo avaliar a atuação do esterco bovino, 

organomineral, terra de barranco e testemunha, em experimento no rabanete, avaliando assim 

diâmetro das raízes, peso da massa fresca das raízes, peso da massa fresca da parte aérea e peso 

da massa seca da parte aérea. O devido trabalho foi conduzido em DBC, tendo o plantio 

realizado 0,25 m nos espaçamentos entre as linhas e de 0,07 m entre as plantas. A colheita teve 

início com o passar de 30 dias do plantio. Os resultados revelaram que os tratamentos 

testemunha e terra de barranco foram superiores aos tratamentos organomineral e esterco 

bovino no quesito massa fresca da raiz, e organomineral foi inferior no quesito massa fresca da 

parte área e, no quesito massa seca aérea não foram observadas diferenças entre os tratamentos. 

Recomenda-se repetição do experimento para reavaliação do manejo. 
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INTRODUÇÃO 

Originário da região mediterrânea da Europa, o rabanete (Raphanussativus L.) é uma 

cultura expressiva em várias regiões do Brasil. O Rabanete pertence à família Brassicaceae, 

possui porte pequeno, raízes globulares de coloração escarlate-brilhante e, pode ser consumida 

em saladas e utilizada na fabricação de conservas (VIDIGAL;PEDROSA, 2007). 

A forma mais correta de consumir a hortaliça é com sua casca, para que se tenha melhores 

propriedades de vitaminas como A, C e B3. Vários estudos falam também que o rabanete é um 

ótimo desintoxicante, pois possui bastante enxofre em sua consistência, sendo importante para 

a saúde do fígado e vesícula humana.  

Em 2017, a Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP) 

avaliou que o rabanete ficou no ranking das 20 verduras mais vendidas, no período de janeiro 

a dezembro do ano de 2020, com um giro de 3 milhões de reais, durante todo o período. Porém, 

ainda é uma cultura de pouca importância econômica, em termos da área plantada. 

O rabanete é caracterizado como de ciclo curto, chegando a 30 dias, por isso, torna-se 

uma ótima opção ao produtor rural, por garantir um retorno financeiro rápido e, uma ótima 

opção para os programas de pesquisa, por garantir resultados experimentais em curto espaço de 

tempo (ROSSI; MONTALDI, 2004). Por ser uma cultura de pequeno porte ela pode ser 

plantada nas entrelinhas, podendo assim ser cultivada com outras espécies. 

No entanto, apesar dessas facilidades de plantio, a cultura não é muito estudada, 

principalmente em relação aos substratos utilizados nos plantios. Provavelmente, esse pouco 

estudo, reflete a baixa produção comercial da espécie. Portanto, para estimular o plantio dessa 

espécie são necessários vários estudos com diversos arranjos experimentais, que permitam 

avaliar a produção e qualidade do produto final (COSTA, 2017). 

.  

OBJETIVO 

Portanto, este experimento teve como objetivo avaliar diferentes substratos 

(organomineral, terra de barranco, esterco bovino e terra branca) no desenvolvimento e na 

produção do Rabanete. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Página  87 



EXPERIMENTO EM BLOCOS CASUALIZADOS 

O delineamento experimental em blocos casualizados é o mais usado em experimentos 

no campo. Seus princípios básicos são a repetição e a casualização e exige a uniformidade da 

área experimental que assegura que os efeitos dos tratamentos não sejam afetados por efeitos 

residuais. 

No interior dos blocos, as parcelas dos tratamentos são distribuídas de forma aleatória e 

cada bloco é uma repetição de todos os tratamentos do experimento, portanto, o número de 

blocos é igual ao número de repetições. 

Tratamento são os elementos cujo os efeitos se desejam medir, avaliar ou comparar em 

um experimento. Parcela é um grupo de plantas onde os dados serão coletados para ser visto o 

efeito dos tratamentos. No experimento em campo, as parcelas devem ser plantadas no mesmo 

dia, receber o mesmo insumo, mesmo manejo de plantio, tendo cuidado para não sofrer 

influências de fatores externos. Bordadura são as fileiras de plantas que tem a função de evitar 

a mistura de tratamentos entre parcelas vizinhas (ROSSETTO et al, 2017). 

 

MANEJO DE PLANTIO DO RABANETE 

O rabanete é uma hortaliça de fácil cultivo. A planta geralmente cresce melhor entre 7ºC 

e 32ºC, mas pode ser cultivado durante todo o ano, optando pela espécie apropriada: rabanete 

de primavera ou de inverno. O desenvolvimento da hortaliça pode ser sob sol direto ou em 

sombra parcial, desde que tenha alta luminosidade. O plantio é realizado através de sementes 

depositadas diretamente no local definitivo. Para iniciar, deve-se fazer a análise do solo, para 

que seja elaborada uma adubação adequada e balanceada, evitando desiquilíbrios nutricionais. 

O mais indicado é o solo areno-argiloso, fértil e rico em matéria orgânica, com pH entre 5,5 e 

6,8. O rabanete não necessita de solo rico em nitrogênio. O boro tem uma grande importância 

no plantio, sendo assim com sua falta leva a lesões no rabanete, fazendo com que ele fique 

rachados. A área a ser realizado o plantio deve ser preparada limpando-a bem, tirando o que 

tiver de impurezas como paus, pedras, a área deve ser bem drenada. Para a realização do plantio 

se deve fazer da seguinte forma, como a literatura exige, plantada diretamente em sulcos, tendo 

a distância de 0,20 a 0,25 metros, com profundidades de aproximadamente 0,01 a 0,02 metros. 

Em cada cova, com espaçamento de 5 a 10 cm entre elas, são depositadas de 2 a 3 sementes. 

Quando as plantas desenvolverem 2 folhas, deve-se realizar o raleio, deixando uma planta mais 

vistosa, de forma a incentivar o seu desenvolvimento. Durante o desenvolvimento das plantas, 

nunca deixe o solo secar completamente. A irrigação deve ser diária e na mesma quantidade de 
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água, porém, o solo não deve ficar encharcado, por isso o canteiro deve apresentar boa 

drenagem. As plantas invasoras devem ser retiradas com cuidado, pois podem estar competindo 

por recursos e nutrientes (CORÊA; MANTOAN, 2019). 

 

ESTERCO BOVINO 

De acordo com Menezes e Salcedo (2007) o esterco bovino é uma forma ampla e fácil 

para ser adotado no campo, podendo ter o suprimento de nutriente, bem como o nitrogênio e o 

fosforo, em pequenas propriedades assim como a agricultura familiar e nas regiões semiárida e 

agreste do Nordeste do Brasil.  Em geral, o esterco bovino possui 0,4% a 0,5% de nitrogênio; 

0,4% a 0,6% de fosforo e 0,2% a 0,3% de potássio (HOLANDA, 1990). 

 

ORGANOMINERAL 

O organomineral vem sendo muito usado no campo como uma solução tecnológica, 

visto que tanto na parte ambiental, como na parte agronômica, ele possui uma formulação que 

combina fertilizante mineral e a matéria orgânica. De certa forma, com a utilização desse adubo 

pode se ter uma alternativa moderna na geração de grãos, podendo existir uma diminuição das 

despesas de produção, incrementado recursos provenientes da natureza que não poderia ser 

excluso e com isso gerando economia (SILVA, 2006).No Brasil, ainda se sabe pouco sobre o 

sistema orgânico, pois, existem poucos trabalhos científicos sobre o tema e pouca tecnologia é 

disponibilizada para o sistema (CARVALHO, 1999). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O devido trabalho foi conduzido em um terreno cedido por um colega, na cidade de Três 

Pontas, Sul de Minas Gerais (Figura 1). 

Figura 1 – Localização do terreno 
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Fonte: Imagem da internet 

De acordo com o Mapa Climático do IBGE, o clima de Três Pontas é tropical semiúmido 

sub quente, com uma estação seca que dura de quatro a cinco meses e a média das temperaturas 

fica entre 15 °C e 18 °C em pelo menos um mês do ano. Localizado a 21º22`25.90” S e 

45º30`55.13” O, como uma elevação de 905 metros. 

As sementes utilizadas no devido experimento foi a Horticeres, da cultivar Coral, 

possuindo um grau de pureza de 99% e tendo seu percentual de germinação de até 85%. O 

plantio foi realizado em blocos, constituído de 4 parcelas. Cada parcela foi implantada com 6 

linhas de 1 metro, o espaçamento entre as linhas foi de 0,25 metros e entre as plantas foi de 

0,07 metros, constituindo assim parcelas de 1,5 metros². Em cada parcela foram plantadas 84 

plantas. O projeto teve o intuito de avaliar somente as linhas centrais “parcela útil”, dando um 

total de 28 plantas.  A semeadura foi realizada no dia 30/09/2021. 

A irrigação foi realizada 2 vezes ao dia, sendo no período da matutino e no período 

vespertino, de acordo com Cunha et al (2017), para obter uma produção de 1 Kg de rabanete é 

necessário de 132 a 629 litros de água. 

As adubações com esterco bovino ou de curral foram feitas seguindo o critério da 

literatura. Conforme as circunstâncias que o animal é submetido existem variações na tese de 

macro e micronutrientes do composto bovino, portanto, é um considerado um adubo muito 

instável. 

Neste experimento foram utilizados nos tratamentos: i) 4,5 kg de Esterco Bovino a cada 

1,5 m², ii) 2,2 kg de organomineral a cada 1,5 m², iii) terra de barranco sem adubação, iv) terra 

branca sem adubação. Nos tratamentos com terra de barranco e terra branca foi realizado apenas 

o procedimento de elevação do canteiro e plantio dos rabanetes. 
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De acordo com a adubação foram montados 4 tratamentos: T1= Esterco bovino, T2= 

organomineral, T3= Terra de barranco, considerada de boa qualidade e T4= Testemunha, terra 

branca de baixa qualidade. 

O experimento foi montado Blocos ao acaso (DBC) com 4 tratamentos (T1, T2, T3, T4), 

84 plantas por parcela e 4 repetições (Figura 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Croqui do experimento de rabanetes. 
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Fonte: elaboração própria  

 

A colheita foi realizada, manualmente,30 dias após a semeadura. Foram avaliados peso 

da massa fresca da raiz, o peso da massa fresca da parte aérea e o peso da massa seca da parte 

aérea, com auxílio de balanças de precisão e estufas no laboratório do Centro Universitário do 

Sul de Minas. Foram avaliados, também, o diâmetro das raízes com auxílio do paquímetro. 

Para a condução da estatística, foi utilizado o programa SISVAR Ferreira, (2011). As 

médias foram analisados pelo teste de Tukey a 0,05% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise para a variável diâmetro das raízes revelaram que não existem 

diferenças estatisticamente entre os tratamentos (Tabela 1). 

Tabela 1 Resultado da Análise do diâmetro das raízes de rabanete.  

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Testemunha                           185.115600 a1* 
T.Barranco                           210.305800 a1 

Orga.                                233.185000 a1 

E.Bovino                             258.235400 a1 

____________________________________________________________________________________________ 

*Media com as mesmas letras não são consideradas diferentes segundo o Teste de Tukey a 5% 

 

Os resultados da variável massa fresca da raiz revelaram que os tratamentos testemunha 

e terra de barranco não tiveram diferenças estatísticas entre si, mas, tiveram diferenças 

estatísticas, ambos tratamentos, com relação os tratamentos esterco bovino e organomineral. 

(Tabela 2). 

Tabela 2 Resultado da Análise da massa fresca da raiz de rabanete.  

Tratamentos                             Médias      Resultados do teste 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Testemunha                           239.140000 a1 

T.Barranco                           278.920000 a1 

E.Bovino                             373.300000 a2 

Organomineral.                       427.300000 a2 

*Media com as mesmas letras não são consideradas diferentes segundo o Teste de Tukey a 5% 

Os resultados revelaram que os tratamentos terra de barranco e terra branca 

(testemunha) tiveram melhores resultados que esterco bovino e organomineral. Esses resultados 

podem ter acontecido por vários motivos entre eles pode-se enumerar o esterco não estava 

curtido e foi aplicado muito próximo da muda, a concentração estava errada, a aplicação foi 

errada; entre outros. O mesmo pode ter acontecido com adubo organomineral. No entanto, esses 
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resultados não são os esperados para estes trabalhos, portanto, é recomendável que eles sejam 

repetidos. 

Os resultados da variável massa fresca da parte aérea revelaram que para esta avalição 

não foi encontrado diferenças estatísticas entre os tratamentos terra de barranco, esterco bovino 

e testemunha. No entanto os resultados revelaram diferenças estatísticas entre terra de barranco 

e organomineral (Tabela 3). 

_________________________________________________________________________ 

Tabela 3 Resultado da análise da massa fresca da parte aérea de rabanete 

_________________________________________________________________________ 
Tratamentos                             Médias      Resultados do teste 

-------------------------------------------------------------------------------- 

T.Barranco                           145.400000 a1 

E.Bovino                             169.800000 a1 a2 

Testemunha                           171.800000 a1 a2 

Orga.                                177.400000  a2 

*Media com as mesmas letras não são consideradas diferentes segundo o Teste de Tukey a 5% 

Esses resultados reforçam a hipótese levantada na primeira da Tabela 2. No entanto, o 

resultado apresentado na tabela 3 revelaram que o tratamento com organomineral obteve 

estatisticamente um resultado inferior aos demais tratamentos. Esses resultados não são os 

esperados para estes trabalhos, portanto, é recomendável que eles sejam repetidos, porque esses 

resultados podem indicar problemas no manejo com o organomineral. 

Os resultados da análise para massa seca aérea revelaram que os tratamentos não tiveram 

diferenças estatisticamente (Tabela 4). 

___________________________________________________________________________ 

Tabela 4 Resultado da análise da massa seca aérea 

___________________________________________________________________________ 
Tratamentos                             Médias      Resultados do teste 

-------------------------------------------------------------------------------- 

E.Bovino                              29.600000 a1* 

T.Barranco                            30.200000 a1 

Testemunha                            30.600000 a1 

Orga.                                 30.600000 a1 

______________________________________________________________________________________________ 

*Media com as mesmas letras não são consideradas diferentes segundo o Teste de Tukey a 5% 

Os resultados dessa variável diante dos resultados obtidos nas avaliações antecedentes 

também podem indicar problemas de manejo na cultura do rabanete.  

A cultura do rabanete sofre interferência significativa com relação ao clima, sendo 

positiva para climas amenos e para as cultivares de inverno (FABRI et al., 2006). Tal aspecto 

aponta para uma possível interferência da temperatura no desenvolvimento da cultura do 

presente ensaio, levando em consideração a época de semeadura. 

Segundo Pimentel (2004), a planta quando se passa por estresse hídrico ela é afetada 

negativamente. O resultado da análise de variância estão todos com os respectivos valores, 

constando nas tabelas 1, 2, 3 e 4. A colheita foi realizada no dia 30 de outubro de 
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2021Comparando a porcentagem dos coeficientes de variação, observou-se que o resultado do 

tratamento para o diâmetro das raízes apresentou uma variação superior às demais variáveis 

com um índice de 19,39% de variação, seguido da massa fresca da raiz com 12,43% de variação, 

seguida da massa fresca da parte aérea com seu CV de 9,09% de variação e pôr fim a massa 

seca da parte aérea com 6,94% de variação. 

Trabalho realizado por Oliveira et al (2015) aplicaram adubo organomineral em 

experimentos com rabanete e evidenciaram esta aplicação não favoreceu o crescimento das 

mudas. Evidenciando necessidade de novos estudos para melhor compreensão do fato. 

     Trabalhos de VITTI et al., 2007; QUEIROZ et al., 2011 revelaram que o cultivo do 

rabanete em sempre responde como o esperado aos adubos orgânicos. Provavelmente, porque 

mudam  o pH do meio, são difíceis de conhecer a real concentração e não se conhece a forma 

ideal de manejo de condução da adubação durante o desenvolvimento da cultura.  

 

CONCLUSÃO 

● Os resultados revelaram, nas condições deste trabalho que os tratamentos testemunha e 

terra de barranco foram superiores aos tratamentos organomineral e terra de barranco 

na avaliação de massa fresca da raiz. O tratamento organomineral foi estatisticamente 

inferior na avaliação da massa fresca da parte aérea. 

● Recomenda-se avaliar o manejo de plantio e de condução da cultura. 

● Recomenda-se avaliar a qualidade do organomineral e do esterco bovino. 
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